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PERFIL FARMACOTERAPÊUTICO E 

INTERVENÇÕES MULTIDISCIPLINARES 

PARA ADESÃO AO TRATAMENTO DA 

HEPATITE B NO AMA-E BURGO 

PAULISTA
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INTRODUÇÃO

Hepatite B – Impacto na Saúde Pública

•Dados da OMS: 2015 - 257 milhões de pessoas conviviam com vírus, 

resultando em 900 mil óbitos anuais. 
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INTRODUÇÃO

Meta global da OMS para 2030: reduzir em 90% as novas infecções e em 65% 

as mortes relacionadas à doença, em comparação com os dados de 2015, além 

da manutenção de 80% dos pacientes diagnosticados em tratamento. 
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INTRODUÇÃO

Farmacêutico na linha de cuidado

• Importância da Linha de Cuidado no SUS: garantia e integralidade da atenção

• Farmacêutico:

• Acompanhamento farmacoterapêutico

• Identificação de Problemas relacionados a medicamentos (PRF)

• Promoção da adesão terapêutica
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OBJETIVO

• Descrever o perfil farmacoterapêutico dos pacientes com hepatite B no AMA-

E Burgo Paulista

• Apresentar a relevância das intervenções farmacêuticas na adesão e eficácia 

do tratamento.
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CARACTERÍSTICAS DO ESTUDO

•Tipo: Estudo descritivo, retrospectivo

•Amostra: 100 prontuários

•Período: Janeiro a Junho 2023
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VARIÁVEIS E INTERVENÇÕES AVALIADAS

• Idade, sexo, comorbidades
• Polifarmácia (≥ 5 medicamentos)

• PRFs

• Intervenções: busca ativa, educação em saúde, vínculo farmacêutico
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RESULTADOS

Perfil dos Pacientes

• Sexo masculino
• Idade média 52 anos
• 63% com comorbidades
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RESULTADOS

Perfil Farmacoterapêutico

• 45% em polifarmácia

• 54% com PRFs

• 79% com dificuldades de adesão

• 21 % com PRF de segurança
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RESULTADOS

Intervenções realizadas:

- Fortalecimento do vínculo com o 

profissional farmacêutico 

- Sensibilização quanto a importância da 

adesão farmacoterapêutica

- Realização de busca ativa
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RESULTADOS
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerações Finais

• Perfil farmacoterapêutico corrobora a necessidade de acompanhamento com 

profissional farmacêutico.

• O fortalecimento do vínculo do farmacêutico com paciente colaboram para 

um tratamento mais seguro e eficaz;

• As ações em farmácia clínica contribuem com os objetivos da rede.
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